
I Espiritismo em Maio Grosso = A"5£.to 
rar as principais cidades que de-
rum prestigio ao Movimento de 

Temos em mãos os Anais da la. 
ON V<.>CAÇAO ESFiRITA DE MATO 
'ROSSO, editada em 1967. Ë um 
\codocumento. Oferece-nos subsi-
ios de valor para o sentido hislé-

Espiritismo no BrasiL 0 
.. jcnto dêsse precioso agendá-
í» veio por intermédio do in-
el obreiro esvirita — Raul 
[tthan. Prestimoso e equili-

radc êsse veterano! Disse-nos de 
Mmuito almejava abraçar-nos 
mtíKfol mente. E nós. por afinidade, 
e há muito gostaríamos ter en-
onlto com file, pois sempre ouvi-
y&.falar de seu entusiasmo de es-
trita convicto. Agora Rill Pitthan 
Icoü-nos na retina tal como o ti-
\hamog imaginado: Fraterno e 
hano! E tudo o que poderíamos 
onjeturar sòbre o movimento dou-
rinárin nos limites ampliados dês-

"!o do Brasil Central, êle 
HouZem informações predo-
mpletam-se elas todas nos 

que nos ofereceu. As pru-
de um Congresso para êsse 
tiveram acertos no decorrer 

. Depois do Pacto Áureo a 
Federação Espirita ßrasi-

[incentivou êsse velho sonho 
nossos irmãos matogroisemes. 

porque èles alcançariam 
Ir intercâmbio por intermédio 
nsèlho Nacional Espírita, 
essa época até êste ano de 
lando gt> realizou a Concen-
de Mocidades Espíritas do 

irasil Central, na cidade de Cam-
\nde, devemos aquíUtar sôbre 

fr dêsse s irmãos dt ideal. Rea-
ali trabalho construtivo « 
i. Tivemos contato com os 

de Mato Grosso antes ftí-
dmbito de seu Estado. De-

convívio direto com mui-
's em Corumbá, em julho 
\ por ocasião da 2.a Con-

ição de Mocidades Espiritas 
Estado. Tomamos, então, pui-

denodados companheiros 
Tie. Samuel Gomes Costa, 

\telino Praeiro, Maria E-
ra Borges, Epaminondas Alves 
•a, Garibaldi Cavalcanti, Car-
irdine.lHélio Preza. Armando 
Maria Garcia e muitos ou* 

Todos entrelaçados no mesmo 
tortoromisso de Servir! Nas fileiras 
fäßspirito Consolador hd lugar 

todos os deveres cristãos. No-
rtunidade foi-nos dada ago-
abril, quando avaliamos, 

•lo, a extensão dessa esperan-
liosa do Espiritismo, ao sentir 

u cidades sertanejas distantes 
__Jfam seus representantes com 
•) msejo único de confraternizar-se 
fori» todos nós. Assim compreen-
Umos o valor da* informações 
fontidas nos Anais que o Rill Pi~ 
lhon nos ofereceu. E foledmo-los... 

lifo dia 9 de Junho de 1963 reali. 
Kww-w na sede do Centro Espiri-
mUHscipulos de Jesu«» a maior 
ptMa que organizar.se'ia para 
um congresso almejado. 

Nesta ocasião foi api ovada a 
tU(f$stao para que o lo. Congresso 
mRnriUt de Mato Grosso tivesse 

irência no decorrer do ano de 
r. A Ata foi assinada pelos se-

irmãosi Onésimo da Costa, 
iria, José Almeida Faro, Maria 
iges Borges. Homidio P. Me.n-
Sebastião Braga, Deolindo Ven-
ine, Constantino Lopes Rodri-

Teodomiro L. Melo, Manoel 
indo Oliveira, Lázaro de BH-

Maria R. Serra, JaimcM. Costa. 
Osório. Diogo Malheiros. 

Ho A. Barros, José Candia 
io e Raul RIU P,tthan. No p*. 

(o de 1953 a 1956 todos êsses 
nsúveis se empenharam para 
1«so do certame programado. 

Julho de 1966, ainda no *D1S-
'ÜLOS DE JESUS*, em Campo 
"it*e, tudo se acertava para ès-
m. Nessa ocasião foi diseuiido 

Í
e aprovado o Regulamento Interno 

1 Congresso. Finalmente, de 14 a 
I de dezembro de 1969, realizou-se 

g. lo Congresso Espirita de Mato 
Brollo. Esse acontecimento loi mar-

te para a vida ativa de todos 
centros e entidades espiritas 

lise Estado. A Mesa Diretora do 
ingresso ficou constitutif com 

seguintes companheirost Pses-
1*1 dt Castro-Delegado da Fede-

\ção Espirita Brasileira v Ao CNR, 
Pres. Duilio Lena Bérni, 

Campo Grande. Tte. Ar litote A 
Alves Praeiro, <i? Cuiabá; Secre. 

•riado» Onésimo Coita e Faria. 
Hogo Malheiros, Walburçues Al 
leida Martins e Adimilson Simões 

Conceição. 
sde então as unidades espiri-

stas continuaram para rtalizar 
m Cuiabá, Capital de Mato Gros« 
o, assembléia edificante, a fim 
le que te fundasse definitivamente 
Federação Espirita Matogronsense, 
cuja frente encontra-se o inteme-

rato Aristotelina Alves Praeiro, seu 
}twd Presidente. Podemos inume-

congraçamento do Espiritismo 
grandioso rincão: Campo Grande, 
Corumbá, Cáceres, Pôrto Bòa Espe-
rança, Jardim, Aqvidauana, Mi-
randa, Dourados. Ponta-Pitrã, Trts 
Lagoas, Águas Claras e muitas ou-
tras localidades. Todos sentiram 
o valor da confraternização e quan-
to podem fater para a estrutura 
definitiva da nossa unidade 
doutrinária. Pelo que te sentiu ntsse 
Estado, já se fazem definidas as 
premissas do Evangelho do Amor 
como condição de servir & Falan-
ge de Ismael. E vivemos, assim, o 
valor dessa gente afável e áesejoia 
de entrelaçamento fraterno com 
todos os núcleos espiritas onde 
mourelam idealistas compromis-
sados com a Verdade de Jesus 
Cristo. E assim pudemos viver ta-
manha emoção que fica em nói 
um acréscimo enorme: conhecer oi 
espiritai de Mato Qroiso! 
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PRENÚNCIOS DE TORMENTA 

Acabamos d t receber em 
nossa Livraria o importante 
livro de autoria de Isidoro 
Duarte Santos. Intitulado: «O 
ESPIRITISMO HO BRASIL» 
(ECOS D E UMA VIAGEM) 

Em brochura, CrJ 300,00 
Pedidos pelo reembolso postal 
Ci. Pulai. 6í - Fraica -S.P. 

Atii iBti m i Dtnoi Irmios es-
piritas de todo o Interior do BrS> 
•II para que >• precavenham oontra 
falso adregado por aome de Dr. 
ANTONIO O. GOIMARAK9. 

Êasa infeliz homem tem manei-
rai da iludir todo o mando pela 
tua lábia mentiroia e voa maeia 
Ê tam aenhor gordo, «om feições 
saudáreis a toma conta dte peaioai 
eans elogiei fáoela. Sua chapa < sem-
pr» a mesma: qae é perseguido po-
litico; líder espirita; maçon, conhe-
ea todos os espirita«; 4 funcionário 
do IPâSEj advogado: tem filhos 
doentes; mulher hospitalizada « 
usa outros recursos sentimentais. 

Paria, às ttses, telegramas em 

eajo texto há ehamadoa urgentes 
que Informam estar seu filbo ou 
rnuiher doente. Fai-ie também a-
oompanhar de uma Infeliz mOv*a que 
paasa como oendo ma mulher, 
quando na verdade uáo é. 

É coerente no ponto de dizer seu 
nome . ANTONIO G. GUIMARÃB8, 
eonsaltor joridlco do IPASE, ez-p»e-
aídente da Psderaçio Espirita 
do Betado da Sto Paulo, ez-venerá-
vel da Lojn Tal, Repraeentante da 
P.B.B. 
Há pouco, em Cuiabá e C. Grande, 

pasaou cocco fundador da Oaaa de 
Saáde «Allan Kardec». da Franca e 
colaborador do ooaso jornal «A 

NOVA ERA» e com ésae proeeaao 
conseguiu lesar em vultoaa quan-
tia noaao confrade Tte. Arlatotelino 
Alvos Praeiro - Presidente da Fede-
ração Espirita de Mt. Grotao, Ma* 
noel Miraglia, além de outros com-
panheirea de boa fé. 

As investidas dêsse smlgo do 
alheio nío tèm tréguas, pois de (Ml* 
Et em tempo, êle muda de Reglio e 
urge por isto que os espirltaa fi-
quem de adbre-aviae. bem come de 
outros elemeotoa que andam por ai 
a iludir m ingenuidade doa nossos 
irmios simples e sem Coragem de 
denunciar èsses homens à Justiça 

L 

A natural espectattva de fu-
turos acootecinjentos renovado-
res. ceda vez mali temerosos 
em ieu i eleitos Incontroláveis, 
»vassale o mundo, perturbando 
o ritmo da vida em tôdaa «a 
camadas loclaie 

Clamam t i vlttmaa contra o fan-
tasma da fome, • aacentSo bár-
bara do nível de vida, a carea-
tia a Insultar a bolsa de min-
guados salários, enquanto • clas-
se favorecida ee regala oo su-
pérfluo, na abtindAncia doa es-
banjamentos. 

Na» fileiras religiosa» existe 
o temor da Intensas preocupa-
cSes pelo que vlrd. Nos ar-
raial» espiritas o te&Omene 
também ae alastra em ondaa 
Incertas. 

Esta nosso artigo da boja, »1. 
gnlflca respoata ao» »naelo» de 
Untos leitora» iQbre o momen-
to atual. N l o dlrttnos novida-
de alguma, apenaa repetimos a 
nosso modo o qua todo» »abem 
e jd tenham lido em livro» ou 
jornais. Mesmo assim, nSo dei-
xam o» velho» tema» de apre-
sentarem subsldloa valiosos, la-
vados à etualizsçAo pelo reba-
nho Inconformado. 

JeBua anunciar» grave perío-
do de confus lo e de dAres,ver-
dadeira transformação na vida 
doa povo», precedida» de rumô-
res de avi lsnches que varre-
riam a face da Terra, no Âm-
bito moral e material. 

Ante a advertência do Meatra, 
claro está que n lo devamos es-
perar jornada» bonancoaa» a es-
tradas floridas. 

Espiritei militantes, ar reba-
nhado» á últtms hora, n l o ae 
capacitaram de tal» »vlao» ao 
prosseguirem s caminhada em 
demanda d» luz reconfortante 
do» ensino» de Jeeual 

Todo» quanto» ostentam o ró-
tulo pomposo de espirita», p re -
tendem, ac»»o. usufruir a mes-
ma par , doce e harmoniosa. Ima-
ginando contar com regalias e 
deferências, com acatamento e 
respeito, com a alma inativa, 
recitando o Evangelho e apli-
cando-o pela r i m a , Mm mai» 
deveres? 

Nlo re dispuseram, no calor 
da f é q a e a crenç» lhea desper-
tou. pela libertafSo da todo» oa 
hábitos, tendCnciss a M t e M a m -

parar e insinir os m s lesiHailii? 
NSo sabiam, acaso, que «ob 

os paasoa de novo» Sauloa en-
contrariam pedras, barranco» e 
espinhos? 

NSo contavam com as ciladas 
qae a cada passo surgiriam, e 
q a e a calúnia torpe turvaria aa 
mente», a a maledicência repug-
nas t e cavaria chagas doridas no 
coracSo? 

Agora • que se devs faxer, 
como proceder em semelhante 
emergência? 

Fola bem, n i o daremos noa-
ao Julio por conaidart-lo falho 
e pequeno, ma» raMaltaremos 
os conaelhos de Irmios supe-
riores que assim nos concla-
mam:— Irmios, quando o cla-
r im ordena aventar , é para a 
f ren te que se olha e ae cami-
nhai E no entrechoque de idéia», 
na divergência de convicçfiaa, 
no deamoronir de interésse» 
que >a forjam aa arma» doa lu 
tsdores! N l o p red lne o Mestre, 
que num mesmo lar lavraria a 
discórdia a a confus lo por cau-
aa de sua doutrina? N l o adver-
tiu q a e aqoêles que o qulzes-
«em seguir, esgotariam também 
o aeu cálix? 

Acaso condenou ao moco ri-
co, pelo seu apêgo ao» praza, 
re» da abastança, cujo anaelo 
de »egul-lo se desfiz ante a 
perapectlve de de»»tavlar-»e do 
peaado lastro de bens que o 
prendia ao mundo) 

Poda-aa, por ventura, aegulr 
as lnatrucSe» 'do Meatre com 
dois pêsos e duas medldaa, ser-
vindo a dois senhores? Convém 
aos adéptoa da nova ravalaclo 
sarem ao mesmo tempo crlstlos 
a fariseus? 

Será possível combster o» er-
ros do século e a» deu-los do» 
bomena com atitudea a ações 
da mesma espécie? Todo» os 
espirito» livres de preconceito» 
dogmáticos suspiram por um 
reinado de paz e da fraternida 
de, a até o preaente nada em 
preenderam pare êsse almejado 
porvir da paz Haterlor! Novoa 
dia» ae evislnham. todo» oa ho-
mens se r io experimentado» no 
f ragsr da lata I . . . 

— X — 
No cenáculo da Verdsde n lo 

há lagar para almas maleáveis; 
4 rejeitada come improfícua a 

José Russo 
coopersçfio daquêles que amam 
a Deua e a C t i a r ; n l o panetra-
rão no templo da vida aa oons-
c l t n o l u adaptáveis a acomoda-
tícia» que sonham venturas e 
condiçõe» medíocre»; n i o Verlo 
a lux de outras esferas, oa paeu-
doa discípulo» que ao aceno do 
mundo, fecham oa ouvido» e se 
tornam voluotir los cégos; n i o 
ouvtrlo o chamado ao Senhor 
do campo, os aervldore» Indo-
lente» e calculistas, apressado» 
em receber o salário de um 
dia; n l o aerlr, contida» como 
hora» de trabalho, a» »çSe» de 
todo» o» graus que, acima de 
tudo, antevêem o lucro peMoall... 

1 Aquêle que ama o pai, mSe, 
mulher, filhos e I rmios mala do 
que a mim, n l o é digno de 
ser msu discípulo". 

Além de todo» o» laços que 
noa prendem A existência ter-
rena, além de todoa o» interê». 
se» de uma existência fugaz 
que taota predominância exer-
cem em noaso ser, Jesus reve 
la ao» »eus seguldorea a gran-
diosidade de Ideal aupremo que 
a nossa concepçlo n l o pôde 
ainda vlalumbrar. 

Amigos, companheiros de a-
prendlzado, n l o dobremos Ai 
vacllsçfies que no» »»sustam 
quando o rugido da Interêases 
malslo» noa ferirem a» fibras 
•erulvetal Esforcemo-no» par» 
vencer a negllgtncl», capaz ds 
noa levar a cancelar compro-
IBlasos assumido». 

Com Animo na luta, coragem 
para vencer e» pedrês do ca-
minho, por carto a vitória aerá 
noaml . . . 

— X — 
I rmlof , viajores da eterni-

dade, que Importam aa parse-
gatcSes, » calunia, a zombaria, 
a critica eoez, o riso Insolente 
do» falsos puritanos, no propó-
sito incontestável de espicaçar 
nossa fé , na crendice meflsto 
féllea de no» ver chafurdados 
n» lama da eatrada, onde ae 
deleitam qual» rotundo» »utnos?! 

Aftatemo» 4e nosao coreçlo 
o temor qae gera a dúvida! 

Áquila qua duvida é nota 
dissonante no grande concérto 
do Universo. 

O medroso é um paralítico 

moral. O temor avilta, e n f r a -
quece e degrada, quebrante ea 
energlaa latentes em cada cria-
tura, e onde éle fizer pouaada, 
como ave »gouretr», todo» o» 
nobre» empreendimento» f ra-
cassarão por n l o existir a von-
tade tenaz de vencer! 

Nlo d tvemoa temer a luta 
das Idéias Se nos sentlraios 
traços, pusilânime», tíbios, apa-
gamos o nome do Mestre e 
quem pre ten i lamoa servir, s 
sepultamos no comcdismo 
convencional, no império da 
meotlra, todoa oa anelo» e pro-
jetos que noa empolgaram e que 
paaserim em nosaa existência 
com a duração de fogos-fátuosl 

Para acompanhar o Meatre 
em seua ensino» e exemplo», é 
preciso car i te r , vontade In iba -
lável, convicçlo akdla; é preci-
so suportar com &nlmo aereno 
e imperturbável a t empta tede 
que obscutece o horizonte de 
nossas atividade», cujas fagulha» 
relempejam e se desprendem 
em torrente» »cabruDhantea. A-
cempenhar a Jeau» é »er for te 
n» adversidade, chorar e gemer, 
confiar com fé, tolerar com pa-
c t fnda . esperar com humildade, 
agir ccm justiçs. 

Devemos olhar par» o fu tu ro 
e traçar nova» diretrizes no pre-
sente. E>tender, na posiibllldade 
da elevec&o esplrllusl de cada 
um, os laco* do amor que ven-
ça o mal e ilumina a vida. es-
quecer e deatrulr o ódio que 
gera o ma) e deatrdl os aenti-
mentoa superiores ds cr iatura, 
conduzlndo-a ft condlçio Infe-
rior dos I tradonals . 

Agindo Ccnaoante os enalnoa 
de Ciiato, que mal noa atingl.-é? 
N l o h á rszões para no» ressen-
tirmos ante o a t tque do» re ta r -
datário», pol» que constituem a 
pedra de toque para squll»tar 
de noiaa firmeza e legitimidade 
de serviço no actor que noa 
empreetaram. 

Todos oa mal»» p a n a r l o . O 
eftpro do t u f l o que arraza e 
revolve erros a falares grande-
zas humanas, deiiSará ruína» a 
escombro» poerentosà sue pss -
ssgem. e sôbre os escombros 
das mleériaa humanae os recone-
trutores do fu turo e rguer lo o 
templo da v«rdade I . . . 
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G L Ó R I A 
Cruz e S o u z a 1 

A O B E M 

Kmòor» a angústia q.ie te nuga a peito, 
Locerando-te o ter, exausto e a/lito, 

Chagado crente de celeste rito, 
Vit?e o culto do Amor, puro e perfeito. 

Atormentado, exânime, proscrito, 
Sob o i flagelações do tri lho «atreito, 

Ergue a f lama sublime do Direito, 
4 l (ando a Jronte & glória do infinito.'.. 

Sacrifica-te e sofre, ma* não tem»«..' 
Vence a aflição dai ul t imai algemai, 

Rompendo a ganga doe te r re i t re i laitrol! 

C, ave fugindo aoi eãrceree medonhos. 
Remontarás, além doe próprios sonhos, 

Ho roteiro mirifico dos astros. 

S o u t o rCMhido pelo n M i u B Praoclico Cindido Xlvler. 

0 ESPIRITISMO E 0 PROBLEMA EDUCACIONA 
Há pouco tempo tlvemoa co-

nhecimento d« Inauguração de 
mais uma escola primária sob 
a responsabilidade de u m cen-
tro «p i r i t a ; • Escol« Bezerra 
d* Menezes, do Centro Espiri-
te do meatno nome, e m Ubera-
ba (MG). 

Não conhecemos detalhes da 
criação, manutenção, etc, de 
tal estabelecimento de ensino. 
Mas também a l o é esta a quei-
tSo que desejamos abordar nes-
ta oportunidade. O que deseja-
mos destacar é s importância 
de tal t rabalho no meio espiri-
ta. 

Vários são o* problemas so-
ciala que le tapre mereceram e 
continuam merecendo doa t i p i -

E S P E R A N Ç A | o i o l i e I i i « W w f i e s 

Carlindo Dias 
rl tae a melhor atenç&o, o maior 
empenho. Obras de vulto al es-
t io , mostrando de quanto £ ca-
paz a criatura eaclaredda e efe-
tivamente possuída de um sen-
timento frete mista. Porém, ao 
noaso entender, um daquéles 
problemas dia a dia mala ae 
avulta, ocupando o nosso pen-
samento; é o problema educa-
cional. 

Não há quem não sinta a Im-
portância do mesmo, e m tôda 
parte, principalmente se consi-
derarmos que néle está .o pon-
to de partida para a solução de 
todos os outros problemas so-
ciais que nos afligem. Ê ponto 
pacifico que u m povo suficien-
temente Inatruído e moralizado 
tem maiores possibilidades de 
progredir do que o que carece 
daquelas condições. Os exemplos 

Falo-vos hoje lôbre a espe-
rança. Quem espe ta é porque 
cré. Qu-m cré é porque t e j j 
fé, alcança a consegue sempre. 
Perguntn-voi agora : alcançar 
d q u e ? Conseguir o que,? néa-
te ponto qOe t em servido de 
polémicas e discussões contro-
versas? N8o aou agnóstico. 
Cralo na evoluçlo conatante 
e acredito atingir o abaoluto 
relativo na marcha ascenclo-
naL 

P a r a Isso, anlma-me uma 
fó r ; a poderosa. Gata fôrça me 
l a p e l a c j m o catapulta glgantea-
ca nos degraus de grande mar-
cha. Vacilsnta ainda no meu 
espirito embrionário, ausculto 
oo fundo da minha consciência 
o tropel da a m a ln ip l raç to 
eloqüente. Si ta energia gene-
rosa e criadora de vontades, 
m a impulsiona l a m p t e. 
A l g o d e e x t r a o r d l n á -
rlo, além da vida temporal, me 
•apera no f im dei ta jornada 
terrena. Caminho, trôpego e 
indeciso noa meandros lntrln 
cadoa das minhas noites, desco-
nhecendo aa encruzilhadas. Mas 
aal que uma situação diversa da 

Sje vivemos me aguarda no 

l éndo a t u tranquilidade. 
Ali eatá a harmonia à minha 
espera, n u m reino novo a vivi-
ficante. 

Por isso, espero a confio 
Convicto aeasa iooagsm re-

dentora, n l o me revolto. Ea-
pero. 

Tenho impetoa Incontrolé-
vela e Impulsos violentos, mas 
detenho-oa antes que ae t rans-
f o r m a s em lágr imai a em dfl-
re i , dentro ainda dos limitei 
d l Influência, d« modo a n l o 
permitir lua a c io perniciosa 
soa que rae rodeiam. Porque 
creio. Porque eapero. 

Blasfemo e duvido, na f ra-
gilidade do mau corpo. Mas 
retempero e reabilito meu pen-
aatnento pêlo vigor do meu 

EGO e pala f i rmeza do meu 
apHto. 

Duis (Arcas se degiadlam no 
meu Intimo, mas ae harmoni-
zam ao metmo tempo, austen-
tadaa pela fé. 

Pela f é de vencer. 
Comporto-me nésta eaquema 

de lutes, no quadro versátil de 
minha Imaginação, mas limi-
tado ao alitema do meio térmo. 

E venço. 
Por que nutro u m a eape-

rançs. Éisa esperança de che-
gar um dia na escala imensu-
rável do tempo, a compreen-
der a grandiosidade da vtda. 
Desta vida que se resume no 
plano das conic lêndas e no 
catálogo do amor. Dêate amor 
diviso pregado paio Verbo Vi-
goroso do Mestre Jesus Cristo, 
na sua cur ta pregação e 
na sus efémera existência tem-
poral. Se aaiim n l o fôaie, a 
vida perderia sua essência 
a seu sentido. Noesa vida n l o 
se limita ao niscer , CfCICEf. mor-
rer. Êite fenômeno é apenas u m 
ciclo do granda elo da corrente 

Universal. Pa r que a vida tem 
peripectlva eterna. 

Enquanto ela vibra, há es-
perance. Equanto ha eiperança 
ha evoluçlo. 

Dá-nos a vida, na aua 
constância perpt tua, salutares 
ensinamentos na aua tdbus 
filosófica. 

Seu decálogo é u m livro 
aberto. 

Quem o l i compreende a vida. 
E as razões dela. 
Suporto aa dorai . Tranaljo. 

Perdôo, por que a vida me 
deu rico repertório de enslna-
mentoa extraordinários. 

E a vida i uma fraçfio divina. 
E nós somos uma t rac to da 

vida. 
Intagro-me ao coba io uni-

versal, como célula orgânica, 
certo de alcançar a meta de-
aejada, alimentado pela fé, 
pelo amor e por tudo que a 
eaperança ma tem luatentado. 

Cristo, há 2 mil snoa, pre-
gou o Evangelho. 

E Deua disse: o corpo vive 
a a alma eapêra. 

Nova Diretoria 
A MOCIDADE ESPIRITA 

«BEZERRA DE MENEZES», 
i a Poçoa d e Caldas, Minas, 
tem sua nova d i re tor ia eleita 
pa ra o e x e r c i d o de 1961, que 
t lcou ass im const i tu ída: 

P r e s iden t e : Nlclonelly de 
Carva lho : V i c e P r e i : Antonin 
Car los P. Fontoura . SECRET: 
Sérgio Luiz 4e Oliveira: 2°. 
SBCRES: Sônia Barbosa : , TE-
SOUREIRO: Jú l i a Mar ia Le-
a n d r o E i r a i , e 2o. TESOU 
REIRO: J o t o Culn. 

E s i a Mocidade, q o e é o r -
ganizada po r j o v e n s espir i tas 
q u e têm por f ina l idade o es-
t ado e p r o p a g a n d a d a Don-
t r lna bem como a p rá t i ca da 
c a r i d a d e mora l e ma te r i a l , 
todos o s n e c e s i i t a d o s , s em 
d l e t l n ç i o de c r e d o ou cõr, 
r e c e b e m o s convite p a r a as i i a -
t l r m o i s u a i reun iões , que silo 
r e a l i z a d a s no Asilo e Cent ro 
Epl r l ta «Vinha do Senhor» , A 
Kus P e r n a m b u c o . 904 — Sa la 
33, sábados, ã i 20horM, p o r 
)o convi te m a i t o a g r a d e c e m o s 
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I 
Ce r t a vez om h o t t e m eaté-

ve (que nos Importa onde, 
q u a n d o e q u a n t o tnrapo?; e m 
o m n íve l de oon ic lénc ia limi-
tada , onde tudo i e lhe a p r e -
s e n t a v a f r a g m e n t a d o e bru-
moso, no Universo e em s e n 
m a n d o Íntimo. Os dois p lanoi 
s e oonlundiam em u m a só 
e i t r a d a a r e n o s a , obe l a de al-
t l b i i x o i . 

Naqvé le n e v o e i r o d iv i s a r a 
com dif iculdade, o s fenôme-
no! , a s colaaa e a i gen te s . . 
T u d o e r a des tcan te , contras-
t ado . . 

n 
Depois, é le p e r e g r i n o u (que 

no i Importa onde , quando e 
qnan to tempo?) p o r outro as-
pecto de c o n s c i ê n c i a om pou-
c o mais e s p a ç o i a e percebeu 
que a V e r d a d e capr ichosa-
mente ia moa t ravs aqui e ali... 
e scond ia t l g a n s e los da Gran-
de C o r r e n t e e e x t e r i o r i z a v a 
outros. . . Os e l o i vis íveis fo-
ram e x a m l n a d o i , sem que o 
homem lhes p u d e s s e tocar a 
intima e i t r u tn r a . 

Ill 
Mali t a rde ( q a e n o i impor ta 

onde, quando e qnanto t*m-
ipo?) deambulou o K r p o r o n -

Newion Boechat 
(11-l-IIMl 

Iro e i t a r lo de COM j iéncla , 
sent ia e l e que ae p e r d e r i a , 
lançando- i e & t a r e f a de se -
pa ra r Inu t i lmente oa f enôme-
no!; a i co i i aa e aa gentes , 
pa ra c o m p s e n d è - l o s , pois, a 
dlviiSo a c a r r e t a r i a fa ta l dis-
pe r são d o Todo. En tendeu o 
e n c s d e i a m e n t o per fe i to d a i 
co i sa s q a e a e lhe moa t i avam 
an te s I m c o m p r e e o i i v e l i e di-
f u i a i . S u r g i r a m os elos a t é 
e n t l o ocul tos , l igando-se a o s 
' r a g m e n t a d o s . A Vida e r a 
s in fon ia s em pr inc ip io e sem 
Um. O homem, no entanto, 
t a r a d e i e a p è r o fl loaófloo por 

sen t i r - se to ra do i e los . . 
IV 

F ina lmente , caminhou p a r a 
mais sub l ime p e r c e p ç l o : e x -
pe r imen tou de ipe r iona l i zBr - se 
como a gôta d ' á g u a calda no 
Imen io mar; passou a sentir-
i a « q u ê l e s f enomenos , a q u e -
las co i sa s e a q u e l a a gen tes . 
As gentes , co l s a i e fenôme-
n o s e r a m éle... 

Herança do Pecado 
JOSÉ RUSSO 

P r e ç o C r . $ 1 0 0 . 0 0 
reis RteaHUi r«»W, h . 69 

Caixa mi l l , 89 

»1« 1 » te t w f c t 

A N I V E R S é R I O D A 
S O C I E D A D E B Í B L I C A D O B R A S I L 

* Em 13 anos de trabalho, a Sociedade Biblici do 
Brial! distribui» ctrca de 22 milhões de exemplares dis Es-
crituras. 

* Qual (oi i m i partlclpsçâo em obra tâo maravilhosa? 
Cumpriu, voee, o ieu dever? 

Com iua oferta generosa, no 13* aniversário você es-
tará "Dando a Bíblia i Páttia", Mande aua contribuição para... 

SICIfMK limu BO Hisa 
ta l a t M i l i r u , US, C u . Fmkíi 73 • 454, I H i i I n t i r i - C l . 

es t io claros, evidentes, não sen. 
do esta nossa afirmativa uo» 
simples teoria, ou novidade, se. 
nSo o resultado de fácil obaer. 
vaçfio. 

£ verdade que o problema e. 
ducacional começa a aer deba-
tido por muitos; ;uni mais, ou. 
t res menos Idealistas. E Isso j| 

alguma coisa. Todavia, senil, 
moa que estamos longe, aludi 
muito longe, das melhorei ao. 
luções preliminares. Basta ates. 
ta imos para a discussão, qui 
presentemente se estende pele 
Brasil Inteiro, sôbre a célebr. 
«Lei de Diretrizes e Bases dl 
Educação», para logo verificar 
moa que, além das dificuldade: 
naturala do problema, existe» 
também aquelas criadas por a 
quélea que nunca deveriam tei 
tido acesso a tal estudo; nlt 
tanto pela falta de maior co-
nhecimento técnico, mas, prlnd. 
palmente, pela notória má In-
tenção de que estão possuldoi, 
levando para êase estudo o 
piri to sectarlsta e até mesmt 
Intenções mercantil istas. (Per-
doe-nos os leitores amigos 
pacientas pelo desvio do nosse 
objetivo, que é a posição do 
Espiritismo face ao problema 
educacional.) 

Aealrr, diante de tal panora-
ma, voltamos a dizar que com-
pete aoa Espiritas, iadependes-
temente da acertada posiç&c 
que eatá sendo tomada ante i 
lei acima citada, a reallzaçio 
da trabalho poaitivo, concreto, 
em favor do problema edues 
clonal.' £ nosao dever moatrar, 
com fatoa, que, apeaar da falta 
de recuraoa financeiros, apiair 
da má vontade, da campanha 
sistemática, mórbida mesmo 
com que somos geralmente <s< 
gradados», o problema pode 
ser resolvido, se houver senti 
mento Superior dominando c 
grande trabalho da difusão dc 
saber. Devemos demonstrar qui 
não culdamoa do ensino po 
dinheiro, nem por sentiment 
sectariita; e sim, porque senti 
mo-noi irmãos dos nossos Ir 
m i o s em humanidade. Mostre 
mos que estamos realizando; 
realizando com Amor e po 
Atnor. 

£ por ésae motivo que leu 
timo-nos jubilosos com a noti 
d a da inauguração de mais t 
ma Escola Primária em ui 
Centro Espirita, como o que i 
caba de ocorrer na cidade d 
Uberaba (MO). Cada Eicol 
Primária que funcione num Cei 
tro Espirita será um marco d' 
flnitlvamente plantado pelos e 
plritaa no desbravamento c 
problema educacional em no 
sa terra. 

Não t e m o ! a veleidade < 
supor que a solução de t i o gr 
ve problema esteja aó naa m& 
doa espiritas. O que entend 
mos é que cada espirita po: 
dar a sua valioaa colaboraçi 
ao Estado, de quem jamais d 
verá fugir (ou ser t irado . . 
t i o Importante trabalho. No e 
tanto, essa colaboração sóme 
te será Útil, ae fôr marcad 
mente idealista e, déese mo 
teente de Interéssei mercantil 
ta», pollticoa ou sectários. 

Volta Redonda, Fevereiro 
1961. 

Caia de Saúde «Allan Eardec» 
Fone t i l l 
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Acontecimentos E s p í r i t a s 
~ SE>1 ANA DO LIVfiC) ESPÍ- dia 16 dSste mês, quando 16 estive 

!Tâ - De 16 a 23 dc»t« mês de 
rii ^ealizcu-se em Fr-mca mais 
píi gemina do Livro Sapirits. Di-
titsM ocorrências felizes pontifica* 
m «programa dê.«se festival de 
g||fifcaçlic anciã' pr »funda. £ tive» 
| | |pcposlçõea de livros espiritas 
a praças públicas, além de outras 
StaiMas nos Centros Espíritas da 
l&dÜ. Franca recebeu pela primel-
vea a visita de três companhei-

s, quo rouito contribuíram para o 
ito de movimento: Prof. itomeu 
• Campos Vergai, qua realizou 3 
ofetências memoráveis entre nós, 
érn de uma palestra radiofônica de 
•jitfjrepejcuseão em no«sa Regifto; 
rchBBeresinba de Oliveira, expo-
tcra de recursos apreciáveiB da 

i; ainda, o Acadérrico Rodrl* 
eira. da UMESP. de 8. 

|ue confirmou ser a esperan« 
is o da tribuna espirita. E 
também em expressões de-

a i palestras doutrinárlaa dos 
leridos irrnSos dr, Jarba» Varanda, 
. ÜfiIEU (Aliança Municipal Espí-
(4 de Uberaba) e Prof, Cléver No-
ils.&Piretcr do Inctttuto doa Cegos 
i Brasil Central, ambos de Ubera» 
>; Prof. Sebastião Moura, outra 
•velítçio como orador espírita e 
poeta Clovia Ramo«, a agradável 
rpresa do movimento. Como maior 
-iprfcaaSo de movimento corfraternal 
vemos uma Caravana Espirita, vin-
i deSãò Paulo sob orientação do 
)BSO q " 'rido cornpmhelro Tte. C. 
[«si. Diversas representações foram 
:otaJ«s nessas comemorações, e r -
6 a® quais destacamos: de C&ssls, 
jaraçftve, Barreto*, Ibltioge, Igaça-
^ p E Joaquim da Barre, Rlbelrfto 
reto, Batatais, lbiraci, S. Tomaz 
* Aquino e outras cidades, sendo 
ue II UME de Pedregulho e Moci-
H » s p f r i t a dessa localidade 
serittn representar de maneira des-

S ~ NOVA ADESÃO — O Cea-
•o ®êpírita «Bezerra de Menezes», 
fdtadn ern Igaçabs, nlate Estado, 
caba de dar sua adeaBo à União 
[usHpal Espirita de Pedregulho. 
A ps silva ocorrência sa deu do 

raro- os companheiros Agnelo Mors 
to, Presidente do Consêlho Regio-
nal ds ZO.a Região de Francs; Jor-
dão Peres e Antonio Altafinl - Dl. 
retores da Uniftn Municipal Espírita 
de Pedregulho. SAbre o aconteci-
mento fslou nosao Redator e Presi-
dente daa UMES ali representadas. 
Os diretores do Centro «Bezerra de 
Menezes», de Igaçaba aSogos seguin-
tes: Prés- da. Marian* Coelho; Vice: 
Benvinda de Souza; Secretários: 
Geraldo Ferreira e Luiz Gonzags; 
T e z o u r e l r o r ; Joio Mo-
lina e Arlindo Pedro Batista; Conse-
lheiros: Júlio de Souza e Manoel 
Sêco. 

3 — EM CURITIBA — O Templo 
da Eatudoa Eapfritas -LUZ INVISÍ-
VEL», dirigido paio nosso confrade 
e colaborador Antenor de Miranda 
Reis, levou a efeito em data de SO 
de março, festiva comemoração que 
relembrou o desencarne de Allan 
Kardec. Nessa oportunidade tam-
bém foi levada à reslizaçlo s elet 
c3o da no?» diretoria dessa entida-
de, cujo resultado noa deu 
posição seguinte: PRES.* Adolfo 
Wisniewik»; VICE: Edmundo Rast; 
S8CRTS: Esperança F, Slgwalt 
Juract Wlaniewski; TERS; Helena F. 
Chrast e Olivia M. Paula; BIBL: 
Carlos Rocha. Falaram diversos ora 
dorea nessa oportunlásde, saliantsn-
do-se a página do confrad« Nelson 
Lirlo Rlcetti, do Censãlbo Diretor 
e, etnia ouviu-as a palavra eaclare-
cedora do confrade Belmiro Merlin, 
um dos mais velhos obreiroa 
grémio de estudos espiritas, em Cu-
ritiba - Capital do Paraná. 

4 - EM P1KABSU.VUNGA — Os 
componentes da União Municipal 
Espírita dessa cidade, levou a efei-
to dia 17 dêate mis o lançamento 
da Pedra Fundamental do LAR 
ESPIRITA «ANDRE LUIZ». Nessa 
oportunidade eativeram presentes á 
solenidsde simbólica representações 
de Araras, Rio Claro, Leme e outras 
cidades circunvizinhas. No aprovei-
tamento desea oportunidade realizou-
se neass data, em Pirasiununga, 
reunião dai UMES ali representa. 

^eta Clóvis Ramos 
Tivemos a grata setl«façSode 

er «üatr» nós, no i últimos dias 
la Semana do Livro Espírita 
e Franca, esse querido com-
I jHpi ro • beletrista. 

CiflncaoBáv«! aedo de "O E-
f íp lGELHO DO POETA" e 
|U* é t a n b é m responsável pe-
» "Antologia dos Portas físpl-
itga", continua t m iua tareia 
la èttdknciar a poesia genuina-
mente espiritista pela projeçSo 
abai do aitnbolismo. 

Pa! das duas revelações de 
loesia infantil que ião Esme-
alda Branca que, com 9 anos 
á tara seu primeiro livro de 

publicado - "ONDAS 
B" e de Clara de Assis 

- a poetisa menor do Mundo, 
cu jo ektrc foi apreciado pelo 
in#io literário de noaso Pais. Ê 
a autora de "BOTÃO DE RO-
SA" - que j â tivemos ocasifio 
de registrá-lo sm crônics, quan-
do da seu aparecimento. 

Clóvis Ramoi ê Inspetor do 
Trabelho e resida atualmente 
em S io Carlos e está com seu 
ideal sempre vivo em favor das 
letras e da sua permanência no 
espirito humano. 

Noasos agradecimentos pela 
sua visite e que continue sem-
pre assim para engrandecimen-
to da Doutrina que noa i rmana 
em Jeaua. 

das, o que se deu sob a Presidência 
do Conaêlho Regional Espírita da 
87.® Regiflo. sediada em Rio Claro. 

8 — ANIVER8ARIO FESTIVO 
A M acidada Espírita de Bebe-

douro comemora do dia 20 de maio 
entrante, seu.trigéaisxo aniversário de 
fundação. Assim nessa data o fes-
tival dos moçoa espiritas de Bebe-
douro terá a slgnlficac&o tambAm 
de responsabilidade maio», por ser 
uma daa mais velhas Mocidades com 
registro jurídico a organisada sob 
programa evangélico desvalor. En-
viamos nossos votos de paz e ale-
gria aos companheiros Celso Ho-
mero e Leoy Gerda Alvea, preaideo-
te e ascretária ds MEB por «sae 
advento ausptcioao dos 30 anoa de 
atividade dessa operosa entidade. 

ESPIRITAS e AMIGOS • Coope 
ral para que o Lar «MARQUES 
GARCIA», de Franca, contioue em 
seu programa de aseistênds soclsl 
programada em beneficio do menor 
Ali se encontrem cerca de 80 crian. 
ças que dependem do vosso soxl-
Mo e colaboração. 

NOTÍCIAS DE GQÍÀS 
De nosso correspondente, sr, Ger. 

vssio de Ataydes. «esidenU em Ha-
guortj, Goiás, recebemos as aegulntes 
notas, para publicado, conforme 
aeguem: 

Mo próximo dia lo de Maio dar-
es á a inauguração do Centro Espi-
rita t(7ulto do Evangelho,» no dlatrito 
ds Taquaral, município de Itaberal, 
aendo seu prealdente o sr. José Go-
mes Carri jo. 

André Luiz de Souza é nome da-
do ao garotinho que velo enrique-
cer o Lar dos confrsdea Teodoro 
Luis de Souzs e ds da. Valdomirs 
Chaves de Souza, em 20 de Março 
PP. . 

Em Itauçú, Goiás, deasnearnou 
aoa 67 anos de Idade nosso confrsds 
Antonio Veríssimo Ferreira, delxsn 
do viüva s exme. srs. da. Nalrdes 
José Mendonça s numerosa dsacen-
dência, tendo êsse nosso confrade fai 
to parte integrante dea diretorias 
do Centre Espirita «Batuíra» e do 
Cfentro «Verdade a Luz». Era geral-
mente estimado par todos quantos 
o conheciam, motivo porque o seu 
passamento íei multo aentldo, prln. 
cipalmeate pelos pobres e necessita, 
dos, aue tinham nele um grande 
desinteressado smigo. Ao seu aepvü-
tamento compsrecarem para 
de 1.500 pessoss, num atestado elo-
quente do quanto era eatimado. 

R e n a s c i m e n t o 
Rat i f i cado por J e su f , q u a n d o 

d i s t e : n a v e r d a d e , na v e r d a d e 
t e d i g o que s q u é l e que n ã o 
nascer de novo n ã o pode v e r 
o r e i n o de Deus « , a inda, pelos 
f a t o s espír i tas , n o sa lu tar in te r -
c â m b i o com o invis ível , o r e -
n a s c i m e n t o {, i n e g a v e l m e n t e , 
condição essencial a o p r o g r e s i o 
do espir i to , 

N í o entendamos, poréir , co-
mo renascimento, apenas o re-
tôrno A carne do espirito que 
fugiu, ern vidaa pretérita», aoa 
santificantes labores ao plano 
material. Renasce- compreende 
também 6»se esfarço que deve-
mos realizar dlèriamente, para 
nos tornar melhorea, a fim de 
n i o sermos surpreendidos, apóa 
a mor te que não poupa ninguém, 
em meio de uma absoluta Ig-
norância acerca de tudo quan-
to se refere & vida espiritual. 

O despertar de cada dia o-
ferece-noa possibilidades lmen 
saa para sérias reflexões a res-
peito do passo que DOS cumpre 
dar em pról da nossa melhoria 

A PECADORA 
- C l ó v i s H a m o s -

Diante da dor leni parou radioso, 
condenando o maldade que afligia 

tima pobre mulher - tôda agonia -
de olhar em ranpue, coração choroso. . , 

Era uma hora infeliz, horrendo dia, 
um quadro tem beleza, estranho e odioso: 

- o mulher pecadora tjue gemia 
diante do» maus a gargalhar de gtio! 

Jesus chegou, e teve pena, e ouvindo 
a acusação cruel, angust iante, 

te®« u m gesto de amer , um gato Kndo 

Teve um getto de amor, gelo de paz! ... 
Jemu • todo perddo - disse ocorteianla: 

- «NSo ievee, minha / i lha, p e a r mola?.,. 

(Inspirado n i noite de 23 de abril quando do término 
Semana do U r r o Espirita de Frenca. quando o confrade 

ADCXTER P ' 0 r , u n c i c " * P j l c s t r l trangélica: «A MULHEB 

OS 
Tamoa necessidade do 

pagamento da suas assina-
turas para podermos conti-
nuar c n n aa nossa« edi-
ções, sem in ter rupçlo . 

Ajudem-Dos, remetendo a 
Importância de suas assina-
turas para o seguinte ende-
reço; Vicente Rlchlnbo-
caixa Postal D° 6 5 , - F r a n -
ca- Eat. S lo Paulo. 

Se o prezado assinante 
estiver em dúvida quanto 
ao total de seu débito pa-
ra com o Jornal, eicreva-
nos que lhe daremos Ime-
diata i n f o r m a d o a respei-
t o . 

CENTRO ESPÍRITA "NOSSO LAR" 
R e c e b e m o s com g r a t o p ra -

zer a notícia da Inanguraçf tn 
no m i s de F e v e r e i r o p. (lado, 
n a p róspera c idade de ltü 
(SP) do Centro Baplrlta 
«Nosso Lar . , em memór i a do 
go la espir i tual A n d r é Luiz. 
A re fe r ida Ent idade conta 
com oa seguintes m e m b r o s 
pa ra l e v a r e m a v a n t e oe t r a -
b a l h o ! em pr&l da Doutr ina 
de Jesus em Espiri to e Ve r -
d a d e : P rea lden te : Juvena l d e 
Oliveira, Vice P r e a l d e n t e : J o -

velii iB d e O l i v e i r a , S a c r e M . 
r i a : Olés la A lves J o r g e , 2o 
S e c r e t á r i o ; Car loa de Olivei-
r a , Tesou re i ro : J o a é Z b a c h n e r , 
2o Teaoure l ro : Alair F e r r a z 
d a Silva. 

A e s s a t i o b e m const i tuída 
Di re to r i a , a R e d a ç ã o da «A 
Nova E r a , envia s lnceroa cum-
pr imentos , r o g a n d o a o Todo 
P o d e r o s o que a b e n ç o e a e u s 
c o m p o n e n t e s e m tf tdas a s 
rea l l zaç Be». 

Notícias Teatrais de S. João 
da Boa Vista 

k rÔRÇA DO rKKDAO - Per-
doar? Nlo seta vézea. mas sata mil 
vazei. Perdoar oa inimigos, aa (.-feri-
la,. tudo lato é a tftrça do perd&o, 
i sobra e é doa cobrei do coraçSo. 
O coraçlo sem nobreza o lo perdoa. 
• rOtÇâ DO r fRDAO» loi a bela 
peça aacra encenada e dirigida por 
* Irídea Soares e L i d o Pierini. O 
Teatro t » l kim da Botão leve i ca-
sa aaaa peça durante a semana «sota 
com grande aialitência e muitos 
aplausos merecidoi. 

O elenco do Gana, aetn nenhum 
receio, poda eectlr-M fel!«, pori 
mais uma vas brilhou como meetre 

conhecedor da inaquUagem,multo 
cooperou para o brtlhenUamo da 
P«»a. 

Alcidea Soara« • Lúcio Pierini 
foram dota arrojado»; apeeaantaram 
k p i i t í u aanjoanmaa um eap«U-
eulo recomendável com aa apreaen-
taçSaa da peça a .Pírea do Pardini 

Dirigi teatro do amador» »or 
loo«o tampa; atato-ma aatlafelto por 

Joio da 

Boa Viste! 
Precisamos de teatro « o Gama nor 

st vem sa recomendando ao público 
aanioaaanae. 

o eattrço de 
am S. Je t 

Obre i ra de Jesus 
P a r a a c o n t r a í r a D. M a n a 

Carol ina (C. E. «Joana D' Aro», 
d e RlbelMo Pre to ) 

Qual despense i ra de luz. 
Inspi rada p o r Jeana, 
Espa lha c o m equidade 
A Doutr ina da V e r d a d e ; 
E com sen gea to inefável . 
Mui gentil a confor tável . 
Gola a todoa, com a a o r . 
No c a m i n h o do S e n h o r . 

U H w r i a S a v e r t » 

moiai . Depois do descanso a 
que nos entregamos t ô d a j as 
noltep, ocasISo em qua o e»pl-
rito liberto parcialmente da 
matéria vai & sua pátria de o-
r igem em busca de novas fô r -
ças para n l o fracassar ns luta 
redentora, sem contudo de na-
da ie lembrar Jno dia seguinte. 
Jamais fal taremos i s promessa« 
de reajuste, que fizemos, se f e -
rem respeitadas as vozes da in-
tuição que nos talam no Intimo 
do ser. 

Prestemos a tenç lo ás idéias 
que, ás vezes, «fluem ü nossa 
nient- , logo no inicio de cada 
dia. Parece que renascemos sem 
aa perturbaçOea da vespera, a-
nlmadoa para enfrentar obstá-
culos da vida, quaisquer qua ae-
jam os problemaa que t enha -
mos de resolver Êsse re juve-
nescimento espiritusl nada mala 
é do que o resultado dos coo-
sêlhos recebidos, durante a noi-
te, dos amigos invisíveis, com 
promessa de seguf-loa noa ins-
tantes decisivos das expiaçSes 
retiflcadoras. 

Oportunidades, poir, n l o nos 
fal tam para perseverarmos no 
bom caminho. Um novo dia re-
presenta uma nova possibilida-
de de resgate dos nosaos débi-
tos, se soubermos sproveltar oa 
minutos de cada dia no exame 
daa noasas teodínc lsa pernicio-
sas. que nos acompanham, acei-
tando como justas aa ocorrên-
cias diárias, embora aparente-
mente contrária» aos noasos ln> 
terftsaea. A Renovação espiritual 
está subordinada i decislo da 
cada um de nfa , que tanto po-
de ser tomsda depois de vá -
rias vidas côrporeai , como ns 
reencarnaçlo atual, depois de 
um Instante de medt taç lo pro-
veitosa. 

Aceitar o clima d« Incompra-
e n i l o a da ódio que respiramos, 
quando «mblcionavemol des-
f rutar permanentemente de paz; 
conformar-mos c o m a enfermi-
dade. quando desejavamos gozar 
plena saúda; receber, sare recri-
mina ç&es, a Ingratidão dos fi-
lhos, quando aguardamos reco-
nhecimento ao nosio sacrifício 
da paia; assistir resignados à 
pai tl da prematura de um sèr 
qurrlrfo, quando desejávamos 
retê- loj por mnl to tempo junto 
de nó»; reconciliar-nos com os 
inimigos, quando pretendíamos 
conservá-los á distância do noa-
so circulo de açlo; resignar-nos 
com aa precárlaa condijSes fi-
nanceiras, querido aspirávamos 
viver em suntuosas vlvendar 
cercadas da todn o confórto < 
na posse de todoa os recursos, 
tudo isso rapreaents. en t re t an-
tas, as m u i u j maneiras de po-
dermos renascer constantemen-
te, segundo uma das facetas do 
pensamento contido no enalno 
de Jeeus. 

Sa atraveeaarm<M a vida In-
diferentes ao despertar da pró-
pria conaclfocla, sem objetivo 
será a reencarnaçlo qua visa 
sempre a ascensão do espiri to 
às regiões da luz. Cumpre-ooa, 
portanto, anallzar a vida para 
conhecarmoa as razfies qua sus-
citaram nossa presença nêste 
mundo, onda cada um dava 
executar a tarefa, n l o segundo 
planos egoístas qua elaborou, 
mas de «córdo com a vontade 
divina, lutando deaasaotnbrede-
mente contra tftdas ss possíveis 
manifestações de inferioridade, 
para qua a a lma liberta dos ér-
roa obtenha a alforria espiritual! 

|m4 VMm it Ifflári* 
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0 RI A CORPUSCULAR DO ESPIRITO»: Um Acordar da Ci» 
longa vai • época dos 

f xperlmentsdores da 
êncla espirita. Cientistas de re-
;roa, entlo, rendiam-se, una 
;óa nutro», á evidência doa 
tca que, tratados rxperlmen-
k i fo te , teimloavam sempre 
ir convencer. A ciência fspt-
Í8, ao seu evoluir, cresceu gri-
s ác trebhlho doa que nfto 
Imltlsra-lhe US fatos. Objetl-
1odo sua negacio, exparlmen-

noe e terminavam por 
Mos verdadeiros! 

De lá para cá, oa espiritas 
htt: compulsando sempre aa 
esmaa obres, narrando es mes-
as isperiênclas, amparando-se 
'""is tmos dentistas. E a v e r -

il está: hodiernamente o 
ítemo carece de experl-
ores. 

rerá em rós o desejo de 
necer o trabalho distes 
ires? A intençlo de su-
>s? Jamais. £ a necessida-

que impõe a alimenta-nos o 
aêjo de vô-los complementa-
>a. WtlHsm Crooka teria tido 
du? Bozzano, Richet, Dellâne, 
anrtrart. n? De ontem a hoje 
I* fiz a ciência ispliita? 

f ^ : pensando assim, aem dú-
jfep que o confrade Hernâni 
ufanarias Andrade concebeu 
Sfrojaia «Teoria Corpuscular 
i Bêptrlto» a a lançou em re-
nte obra, proclamando a pos-
MUdsde cientifica do estudo 
ia propriedade? do espirito. £ 
tsntativs séria da dotar a 
tormat lda ciência espirita de 
ir«mdlld«daa novas. 

Itudo • a Já o sabia o au-
»rtamente não alD poucas 
Ucas (em nada cientificas) 

íem recebendo. Recente-
j lançaram-lhe o aplteto 
aterlallatat B em face dla-

que - embora sajamoa obrl-
I a confessar nossa Igno-
i a propósito de tal teoria, 

j sua profundidade • noa 
•zernoa a tecer estaa con-

siderações. Pareceu-noa neces-
sário que alguém - embora In-
significante ccmo noa reconhe-
cemoa - lembrsase aos paeudo-
corlfeus da doutrina - que ela 
nfio os tem - que jamais ae po-
derá taxar de materialista a 
quem procure CIENTIFICA 
MENTE demonstrar aa proprie-
dades do Espirito que, Implici-
tamente, afirme existir! 

Pode ser materialista quem, 
baseado em Kardec e André 
Luiz procura demonstrar aa 
proprledadea inerentes ao espi-
rito? Pola nfio é o Eaplrltlamo 
que necessita ser cientifico ou 
não subsistirá? N6o é no paris-
plrito onde ae encontra a cha-
ve de inúmeros problerras até 
hoje Insolúveis? 

Sim, é verdade. Mas os paeu-
do-corlfeus preferem, quem aa. 
be, fictr e espera de que oa es-
píritos nos revelem tudo... Afi-
nal vindas da espiritualidade aa 
revelações chegam-nos pronta«... 

A verdade, meus confrades, 
é que bem poucos e entre ês-
tea nos Incluímos - conseguiram 
entender a teoria, fi em nfio a 
entendendo preferem duvidar 

dela, com iraste vazias, egrat-
slvas, fanáticas! 

NIo obstante, a obra al eatá. 
E è disposição de todoa quantos 
queiram SÊR1AMENTE ccmpul-
iá-la s SERIAMENTEe«tudá-le. 
F, a iates todoa, lembramos o 
apêlo do autor no fêcho do Ca-
pitulo V, «Esplritoscopla», na 
obra «Novoa Rumos á Experi 
mentaçio Espirltlca»: "Se há al-
guém qut haja atinado com um 
método mala viável, lugerlmoa 
exponhs-o tem demore, poia é 
tempo da remover-ta a luz de 
sob o alqueire«. 

Contudo, a todos quanto» nio 
tiverem método mais eficaz -
ou na pior daa hipóteses com-

plementação a esta teoria «ária 
- dirigimos um apêlo: silêncio! 

Não se esqueçam os (detento-
res da cultura e doa princípios 
filosóficos vigentes» espiritas ou 
nfio, que o fanatismo de um 
lado • a ignorância de outro, 
motivaram a tormenta e, ia vê-
zef, a morte de Inúmeros cien-
tistas ao longo de tôda a his-
tória, acontectmsntos deplora-
dos contemporaneamente por 
todoa nós. 

Nio pretendam - qu. m aabe 
levianamente - levar tal teoria 
ao Calvário sem entendé lai 

De nossa parts - lgnorante-
zinhoa em tudo - preferimos 

humildemente ofertar aa obras 
do Dr. Hernaol Guimarães An. 
drada aoa que estejam a altura 
da entendê-la, comeste dedica-
tória: «A Mocidade Eaplrita 
"Emmanuel", de Sorocaba, uma 
teoria revolucionária, maa nem 
poritso impossível" E noa aen-
timoa bem atalm. 

Sentlr-ae-fio bem os que, tem 
enteudf-la combatem-na nada 
oferecendo que a substitua? 

Fale a consciênria dos qua a 
tem! 

Armando Oltvelri L i a a 
M. E. «Emmanuel» - Sorocaba 

i E e c ç ã o . d a M o c i d a d e Z í p Á S i U a d e , S l ï a n a a 
« A C A R G O D A M O C I D A D E » 

SEMANA DO LIVRO 
Realizou-se co.n êxito, mú» 

uma Semam do Livro Espirita 
patrocinada pelo Clube do Livro 
Espirita, com a colaboração das 
entidades espiritas locais. 

Rtportagem sflbre êise aconte-

C. E. "Apóstolo Paulo" 
De Uberlândia, Minai, on-

de eatá altuado o Centro Es-
pirita «Apóatolo Paulo», sito 
á Rua Cal. Antonio Alves 
Pereira, D. 691, recebemos 
comunicação de sua direto-
ria par» o presente exercí-
cio, assim constituída: 

Presidente: Maria Necla 
Borges; Vloe: José de Olivei-
ra Pinto; l o Secretário: Dlnah 
Souza Frattarl; 2o Secretá 
rio: Benedito Ferreira; Tesou-
reiro; Wllz» Borges; 2o Te-
soureiro: Juveroloa d» Oli-
veira Pinto; Orador: Clóvis 
César. CONBtLIlO FISCAL: 
Adolfo Marcelino Cabral, 

Cinlr» Pinto Cabral, Dirce 
Ga rola de Mtllo, Ana Azeve-
do Adio e Roea Duarte.! 

cimento será dads no próximo 
número, 
ANIVERSÁRIO Dl MOCIDADE 

A MEF comemorará na pró-
ximo dia 12 de maio, seu déci-
mo quarto aniversário de funda-
ção, sendo que as festividades se 
realizarão no dia I4 de maio (do-
mingo), estando programado um 
con-rescote nO recinto do Parque 
Fernando Costa e conferência às 
20 horas, em sua sede, á rua 
Campos Sales, 929-

DIA DAS MAES 
Em homenagem à Rainha do 

Lar, s MEF programou e reali-
zará a tradicional Festa do Dia 
dis Mães. 

VENDA DE LIVROS 
Cêrca de mil exemplares de 

livros espiritas (oram vendidos 
durante a Semana do Livro Es -
pirita. 

As obras de Kardec foram 
vendidas com 50% de desconto 
e as demais obraa espiritas tive-
ram deaconto de 40%. 

O valor das vendas atingiu 
mais de 50 mi! cruzeiros. 

BOM D I A P A R A V O C E 
Be. o dia para vooá «malber 

ile vida fftell», mulher de exis-
tência boêmia que, para ga-
nhar a vida, mercantlliza aeu 
próprio corpo, escondendo o 
fel de aoa angústia sob o vén 
de um riso falto, d» um pra-
zer fingido. 

Você, através doa século», 
tem sido a mala desprezada, 

G U A L D A D E fcssL Mendes 

ildade, Uberdade e fra-
ttade. á o lema pomposo 
qu* moita gente oulta 

resolver o problema 
ent« à melhoria daa con-

es da vida do homem na 

rtsmente, caminhamos 
| t época em que seremos 
1 por um e um por todos, 
! estar o nosao planéta 
Bi-tliio á lei do progresso 

pleno período de trana-
»0. pola, que está prestes 
ublr na categoria dos 
Aoa, pastando a planéta 

^generaç&o. 

leia bnmanat, estio em 
noola com a reforma do 
no de cada um. 

pobreza, a miséria, a 
í r a , a Ignorância como 

calamidades coletivas, 
enfermidade* do orga-

no social , devido a situa-
1 da prova da quase ge-
»lldade de l eoa membros, 

ada a causa patogênl-
com a Iluminação esplrl-

de todos em Jesus Cristo, 
ioléstla coletiva estará eli 
t i d a do» amblentea tiuma-

> (O Conaclador - página 
Significam aa palavras 

na do luminoso espirito 
Emmanuel, que a aoeita-

> dot principio» evangélicos 

pelas maaaas, abreviará a 
libertação dos sofrimentos 
resultantes das desigualdades 
sociais no oso-fruto doa bens 
terrenos. 

Uma vez que todos homens 
consegolrem assimilar e pra-
ticar oa enslnamentca de Jesus 
será fácil harmonizar as leis 
humanas com o progresso 
espiritual da coletividade, 
pois qne, oada povo tem aa 
leis que merecem! 

Também, em 
Evangelhos, primeiro tomo, 
p á g i n a 4 4 8 , en-
contramos oonfirmaçlo das 
palsTras de Bmmaanel: «quan-
do a humanidade cbegar ao 
gráu de pureza motel que bá 
de adquirir, as qaestO** re-
lativas ás leis morais confor-
me vó las explicam os espi-
rito* do Senhor, a* lei* de 
adoração, trabalho, conser-
vação, destrulçlo, sociedade, 
progresso. Igualdade, liberda-
de, Justiça, amor • caridade, 
se resolverão fácllmeote, por-
que os bens, taoto materiale 
como morais e Intelectual«, 
n io mala per tanoerlo a êate 
ou aqoéle. visto qua cada 
nm *erá p o r todos * todo* 
por nm. 

Quer isto dizer que o* fi-
lhos do pai celestial vlvarfio 

c o m o o* membros de ama 
grande família, unidos pelo 
desejo de se auxiliarem mú-
tuamente e aoxlliando-se de 
modo eficaz. Longe, porém, 
alr.de multo longe vêm êases 
tempo»! Asatm n lo tenteis ln 
trodozlr prematuramente em 
voiaos contorne* e leis mu 
danças qne h8o de s*r fruto 
d>i que te operará no* vos-
ão* coraçCes, trazendo conal-
go, pela prática da solldsrle-

oa üuatrna d a d e • d » fraternidade, oa wuatroa í e , e n T 0 i T l m f n t 0 da* Inta. 
llgênclai. da lostrofSo, da 
ciência e do amor, o bem es-
tar moral e, coseqaentemente 
o bem eatar material.» 

Portanto, ob! homens qne 
aonbala cem ama igualdade 
absoluta de um dia para oa 
tro, saibamos que a natura 
nfio dá saltos. Pamo a pasao, 
dentro da ordem a do* meios 
paeilleot. depois de corrigir-
mos o* nossos vicio* e Im-
perfeições como: orgalbo, 6-
dlo, egoísmo qne impedem 
o «Amar a Deus sSbre tódas 
aa coaaas e ao próximo oemo 
a sl mesmo» conseguiremos 
• Igualdade aoa bena terrenoa 
porqne, então, fdctlmente a* 
leis tmmanaa ar r io posta* 
em harmonia oom o oosso a-
diaaUmeato esytrltoal 

a maia repadladt da» mulhe-
res; a humanidade que aabe 
encontrar gdzo no sofrimento 
de outrem, os homens que sáo 
mana, os homens todos, têm-
na sempre legado a plano In-
ferior, tratando-a com deaprê-
zo, com lmpolldez, movidos 
por nm detmetorável precon-
ceito, fruto de ama sociedade 
mil vêzea mala corrompida do 
que o leito onde voct v e n l e 
emires . 

Eata mesma aocledade que 
um dia a corrompeu, esta me*-
ma aocledade qne nm dia 
gulon os sen* passos para 
èste triste camlnto, hoje a 
repudia, rindo de sua Itnen** 
dor, deadenhando de sua fi-
gura: Aqui é um pel desalma-
do que expulsa a filha de soa 
casa, vitima de uma fraqueza 
momentânea, t i o própria do* 
bamenoa, condenados à es-
cravidão dos Instintos. B a 
pobre Infeliz, vendo-se auaen -
te do* léus, quando dêles 
mal* preclaava, já «em um 
nome, sem um lar, opta pelo 
camlDho qne lhe é cinicamen-
te sugerido pelo deatlno. 

Ali. nm D. Jofio, expertmen 
tado, que, com pr'>meataa 
mil, faz cair o mando de 
quimera* da meiga donzela 
que desper tan io demasiado 
tarde, contempla entre l i g r i -

as ruínas de (ena mal* 
belos sonbos de virgem, e, 
sobretudo de mulher: nm fi-
lho, um lar... nm companhei-
ro-, 

Herança do Pecado 
JOSÉ RUSSO 

P r « ç o C r . * l O O . O O 
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Outras vêze* é ama Infau*-
ta o/latura qu» enoontra no 
meretrício o únloo melo de 
•ostentar sua família. 

E a flftr qne tfio ternamen-
te desabrochou para a exl i -
têcola, balouçada pela sua-
ve brlaa de ama quimera, 
acha-se agora atirada em 
estranho e sombrio pântano, 
qusse Inconsciente da imen-
sidão de sua dftr, vendo *ua* 
pétala* emurchecerem pre-
cocemente, sob a* luz** fal-
sa* do* prazeres comprados. 

E é ali, nêsse pântano aom-
brlo, nesse túmulo de aonhos 
que antes acalentaram seus 
d«*«, que você vegeta, que vo-
cê ganha o pfio de cada dia. 

a ali que você aplaca oa 
bestiais instinto* do* bomen*; 

alt que você conaola com 
nm carinho o* deallnldo* e o* 
apaixonados; afio no* seu» 
braços qne encontram leniti-
vo os ébrios, os que nfio tem 
um l*r, o* abandonado* por 
saa* esposa*, fi ali qae escu-
tam palavras de amor o* alei-
jados, o* quaslmodos que 
nunca èste sentimento Inspi-
raram em outr** molhares. 

£ vooê a salvaguarda das 
virgens, da* moça* da *ocla-
dade que tanto a desprezam; 
aem o lodo de *eo viver, afio 
teriam viço a s rosa* Imacula-
da». 

E é pelo qae você 6, pela 
dor oculta qae Ibe transpare-
ce sob a forma de riso*, pe-
la mártir qae você tem sido 
da bamanldads, qae lbe doa 
o meu comovido bom dls, 
mea bom dia para você. 

l%lr t l*ra B i l h l i F r i ac t 
Abadia siea Deurad«* 
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'O ESPIRITISMO NO BRASIL" 
Easá 6 o título do Uvro ( l .o 
lurar) que Isidoro D u a r t e 
fjÊÊ e s c r e v e u e a Gráfica 
< JM«», do Estado da G u a n a -
ra, a c a b a de impr imir . 
A d i s t r ibu ição do lo . volu-
9 eatá sendo tel ta, no Bra . 
, por in te rmédio do i lus t ra , 
contrar ie gene ra l Fabio de 

istro (Rua Marli, no. 100 
jracan& — Rio). 
A o b r a to rna - se uma vito-
jsa demons t ração , um docu-
entérii) magnifico da vida 
pirita nacional , v e r d a d e i r a 
1 ^ S o , pa ra nós braa i le i -

a maia impor t an te s e m -
p i m e n t o » do Espiri t ismo 
itrto! Us sena leitoreB f ica-
o Marav i lhados , a lém disso, 
« I o esti lo cas t iço e a 11o-
lagem bonita com que o au-
r d e s c r e v e o que viu e co-

0 sent iu as coisas , a na tu -
. e a g e n t e do Brasil, na 
agem que por aqnl lez há 
i r c a j d e cinoo anos. As suas 
ip ressões deasa viagem, no-
entário» i lus t rados com pa»-
ével ni t idez e ex t raord inár ia 
lalirlade, são d s tal modo 
Iges t lva t que nos levam a 
v e r In tensamente todo quan-

t r aduzem, com um colori-
) e uma vivacidade jamais 
inhável . São vinte e t rês 
n g o l capí tulos , encan tado-
imeute escritos, coo tendo 
sslumbrst i tes o b s e r v a ç õ e s 
1 v l j a da Doutr ina Espir i ta 
I nos sa t e r ra , que o Cruzei -
i do Sul ass ina lou como «Pé-
la do Evange lho e C o r a ç ã o 
> Mundo«. 
P e d r o Alva res Cabral , um 
jr tuguês, decobr lo a t e r r a 
Nú iS t r a ; Isidoro Duar te San 
is, decorr ido» quase c inco 
»culoe. ve io v e r e m o s t r a r 
ís d e m a i s povos o pode r do 
epidtlsroo na evo luçáo do 
avo mundo. Cabra l t rouxe , 
i a otravelvt, a somente l ra ; 
Idoro ofe r ta num Uvro ad-
irà-vol, pa inel de a r t e e g ê -
lo, e e x p o s i ç ã o dos f ru tos , 
ioquenta e c tneo g r a v u r a s 
te documentam aa p&ginas 
(Diiioaae dêsse lo. volume 
a «O Espiritismo no Brasil*, 
asas g ravuras , r e a l ç a d a s em 
apel «couché», ta lam em t e s -
•mutho i r r ecusáve l da v e r -
i i » e x p r e s s a pelo an tor naa 
fc»'apreciações a c e r c a d o 
IM é o espi r i t i smo nas p l agas 
n® litoral de Vera Crnz. a 

luso brasi le i ra , 
udos P»qu lco» .»a rev l« t a 
il d i r ig ida e ed i tada em 

por Isidoro Duar t e 
assim anunc iou a salda 

l lc ldade do ci tado l ivro 
o l e u número de Janei ro 
iate ano: 

«O Rspiri t iamo no Brasil» 
POr Is idoro Duar te Santo», 

o d issemos no n ú m e r o 
d v e m b r o , s a iu doa pre los 

volume do l ivro «O Es 
•mo no Bra»tl». da a u t o -
lo d i re tor des ta revis ta e 
va i const i tu i r uma reve. 

pa ra mílbare» de lelto-
r tuguê ie» e bras i le i ros . 

~i"ii::i'.i'"i~— , 

W N CAMIO» 

P livro útil escrito por 
Rusio, cuja renda se 

Ina ao «Lar da Velhl-
Desamparada» • ds 

f r a n c a . 

p r e ç o : Cr.» 100,00, livre 
de porte. Atende-sc pelo 
Reembolso Postal. 

A i m p r e s s ã o da íobra d e v e -
se a Gra f i ca < 0 Mês . , do Rio 
de Janei ro , que se e smerou 
no t rabalho. 

Compõe-se éBte vo lnme de 
23 longos capí tulos vasado» 
em esti lo t e r so e repleto» de 
observações e anotações aoèr-
ca do Espiri t ismo nas t e r r a s 
do Cruzeiro. Quando a obra 
es t ive r to ta lmente impressa , 
en t ão se ava l ia rá o a r rô jo do 
empreendimento . Quem ad-
qu i ra este vo lume e o leia 
ponderamente f i c a r á ans loao 
pelo aegundo e pelo te rce i ro . 
Os capí tu los sfio o» seguintes: 
Dua» Pa lav ras ; 1 - P r ime i ra s 
Impressa«»; 2 - T r ê s Obras 
que ee En t re l açam; 3 - Doas 
Sessões Memoráveis; 4 - Um 
Passeio à Ilha de Paqoetá ; 

5 — A J o r n a d a de Niterói: 
6 - No R a m o de Macaé; 7 • 
Na Cidade de Campos; 8 -
Um Trem.. . ou ta lvez a i o ; 
8 - Uma Visita A Pen i tenc iá -
ria; 10 - A Volta do Corcova-
do; 11 - Hospital Espiri ta F e -
dro Alcân ta ra ; 12 - A Casa 
de Lúcia, 13 - B a r r a tio Pirai; 
14 - Legionár ias de MarlB; 
15 - Na Tr i lha d e Resende ; 
16 - Na Academia Militar; 17 
- Psicologia do Viajante: 20 
- N a Cidade rte Cruzeiro; 21 
- Ramo a SBo Lourenço; 22 -
Petrópolis; 23 - Aspecto» de 
Petrópolis. 

A» s u a s 55 g r a v u r a s em 
pape l «couohe» »Bo fr iso m a -
gnif ico a i lus t ra r a obra, é, 
ao mesmo tempo, um c&ntlco 

A LUZ l \ D«r SAL1I-
RãO 0 M I M » 

J o s é F u z e i r a 
Obra prefaciada por Remitia 

B r o c h u r a Ci . t 150,00 

4 0 0 p á g i n a s 

Pecim («li Kiembai» Pailil 

Caixa Postal 65 

Aklio Victor Msgaldl 
à formosa t e r r a qne a c o l h e u 
o nosso Dl re to i , como pe re -
gr ino da Amizade. 

Novamen te se d e c l a r a q u e 
6 s t e depo imen to s ingular , pe-
la extenafto e pe la forma, 
c o r r e s p o n d e á r ea l idade e 
j ama i s pod»r& s e r tomado A 
guise de louv8mlnha . 

O» p r ime i ro s e x e m p l a r e s 
aerBo ra teados pela» ag remia -
ç õ e s bras i le i ra» vlaitada» pe-
lo Autor e só depois o voln-
m e e e r á e n t r e g u e a uma 
g rande dis tr ibuidora d o Rio 
d e J a n e i r o e a outra de Lis-
boa pa ra venda a o públ ico. 
P r e ç o do volume em pape l 
d a l a . — Cr$ 300.00. O s p e -
dido», no Brasi l , devem ser 
dir igidos ao G e n e r a l Fábio de 
Cas t ro — Rua Mara, 100 — 
Maracanã — Rio de Jane i ro» . 

I»Idoro D u a r t e do» Ssntoa 
fo i mul to a lém do q a e e r a 
justo, era amabi l idade e e m 
incent ivo, pa ra comigo, dêsde 
q a e t ive a v e n t u r a de conbe -
oé-lo, no lnlolo de»»a v i agem. 

c u j a desc r i ção tornou-se um | espir i tas . O s e u l ivro é uma 
doa l lv tos m a i s Impor t an t e s nova ed ição do que éle de l -
do Espiri t ismo. Bas ta t e r - e e xou p lasmado n a mente e n c 
o q u e se es tá e sc r i to em al- co ração de t o d o s o» esp i r i t a s 
guns capitulo» dêase p r i m ê v o l p o r onde andou , 
vo lume do l ivro, pa ra se t e r Não há r eméd io p a r a um 
a Idéia de como o c o r a ç ã o 
de um por tuguês pode e x c e -
d e r em Bentimento o c o r a ç ã o 
d e qua lque r outro vivente 
normal d o t e mundo. Poia a lém 
diaao, Is idoro a inda foi ao 
cúmulo do e x c e s s o ; incluiu o 
meu nome «n t r e oa de qua-
t r o dos mal» n o t á r e i s lidado-
r e s espiri tas d-» Brasil, aos 
qua ia dedicou êas» livro. Quan-
t o a mim, só m e s m o lançando, 
do fundo do co ração , e s l a sú-
p l ica : — Oh Senhorl. . . p e r d o -
a i - lhe o exagero! . Leva i e m 
con t a a gene roa ldade d» um 
português! 

A p r o p a g a n d a do s e u l ivro 
e s t a v a a n t e c i p a d a m e n t e fe i t a 
p o r éle mesmo, em pessoa , 
d e viva voz, q u a n d o cor tou 
o nosso Brasil , cen t ro , nor te 
e sul, conv ivendo cooósco 
no» l a r e s » n a s assoc iações 

c o r a ç l o de po r tuguês d e i x a r 
de s o f r e r e n f a r t o d iante da 
menor «mabí l idad t recebida. . . 
E Is idoro D u a r t e San tos veio 
conf i rmar essa v e r d a d e . Es-
c r e v e u um l ivro q u e é um hi-
no de hosanas a o Bras i l Es-
piri ta, s â p o r q u e os b ra s i l e i ro s 
u r e c e b e r a m de braçoa a b e r -
tos, como e r a de josl lçs , pe -
lo multo q u e j á f i ze ra pe la 
Doutrina, lá de longe, em Lis-
boa, o cen t ro d o «Jard im da 
Europa à Be i r a Mar Plantado». 

Vamos, le i tor amigo, v e r ou 
r e v e r Is idoro D u a r t e S a n t o s 
para sentir ou c o m p r o v a r a 
m a g n a n i m i d a d e de um c o n f r a -
de Ideal. P a r a tanto , bas t anos 
ler o se li l ivro — O E i p t r i t i s 
mo no Brasil. 

Volta Redonda Janeiro 1961 

0 E S P I R I T I S M O [ A M E D I C I N A 
Sendo o'!Esplritlamo, como 

j á o diaaemos, em o noaso mo-
desto artiguete anterior, um 
corpo de doutrina, clentlfico-
flloaòflco-rellgtoBO, cuja finali-
dade i a restauração da eaato-
cia do Crlatianlamo, em tOda a 
sua plenitude, não poderia êle, 
jamais, se desonrar de nenhum 
doa aetOrea que, direta ou In-
diretamente, concorram para a 
dignificação da pessoa humana. 
Razão pela qual tòdaa aa orga-
nizações, verdadeiramente eapí-
rltas, dedicam especial atenção 
á educação da Infância, da ju-
ventude e, de modo geral, a 
tedos os seus ssaociados. Nlo 
menos cuidado é dispensado 
aos Departamentos Aasiatencials 
de tõdas associações, realmente 
eso fritas. 

Os adversário» do Espiritismo. 

Nota de Paz 
OuTistc oradores inflamados, advogando e causa da paz 

sóbre toneladas de pólvora e anotaste a presença dc supos-
tos vanguardeiros do progresso, solicitando-a sóbre montões 
de ruínas. 

Esperam-na, fomentando a desordem e falam dela por-
tando rifles. 

Em plano maior, os potle rojos alinham bombas 
e oa fracos acumulam deseapéroa. Talvez, por isso, em plano 
menor, muitos adotaram fórmula idêntica. Em sociedade, 
acreditam que a astúcia vale mais que a honestidade e, no 
campo individual, aceitam o egoísmo á feição de aenhot 
Afirmam-se cultores da harmonia, concorrendo ái mara-
tonas da discórdia, referem-se à indulgência disputando o 
campeonato da crítica, aconselham bondade, acentuando a 
técnica de ferir e reportam-se ao mundo, regOrgitando 
pessimismo, como quem segue adiante a engulhos de 
enxurrada e veneno. 

E a equação de todos Cssts desatinos aerá sempre a 
guerra. . . Guerra de princípios, guerra de Intcréssea, guer-
ra fria superlotando manicômios, guerra quente esparzindo 
a morte. 

Sabes, porém, com a Doutrina Espirita, que a come: -
éncia carrega consigo, onde esteja, o fruto das próprias o -
bra». 

Nio Incensaria, dêsse modo, o delírio doa que apre-
goam a concórdia, incentivando o desaidio, a rebelião, a in-
júria e o desanimo. 

Trabalharás, infatigavelmente, pelo bem de todoa, a-
perFeicrtando a d mesmo e sabendo que caminhas, em penhor 
de tua própria imortalidade, para a exaltação da vida 
eterna, com a paz verdadeira começando de tt. 

EMMANUEL 
fratria a recebida pelo mtdUm Francisco C4ndIde XavUr.) 

A n l e i o r d e Miranda Beis 
desconhecedores da sua grandlc-
aa obra de profilaxia espiritual, 
moral e social, exterminadora 
da descrença e do negatlvlamo 
avassaladoi da humanidade a-
pontam-no como concorrente da 
medicina e, conseqüentemente, 
transgreasor da legislação vi-
gente, quanto è prática d» no-
bilíssima ciência de Hipócrates. 
Tal asserção n l o tem funda-
mento. Ê verdade que as So-
ciedades Espiritas atendem, 
constantemente, a verdadeiras 
multtdõee de criaturaa sofredo-
ras, pertencentea a todos oa 
credos, que, por falta de r ecur -

umas, por deslluslo ds 
ciência terrena, outras, ali vão 
em busca de lenitivo para seus 
meles. A tõdas o Espiritismo, 
por Intermédio de Almas abne 
gadaa e perfei tamente cónaclaa 
de seus deveres crlstlos, em 
cumprimento à tua missão de 
«Médiuns», dando de graça o 
que de graça recebem», impon-
do» as mãos e, por elas. emi-
tindo ralo» fluldlcoa, Individual-
mente. aóbre cada doente, d ma-
neira de Jesua Cristo, quando 
no exercido da Sua sublime 
mtaalo terrena, fluidificando a 
água a com a permissão de 
Deus, sem derrogar aa Suas 
Imutáveis e justas Leis, expul \ 

sando espíritos obsessores, em 
alguns casos, e reequil ibrando^) 
estado psíquico, mental e vibra-
tório, da maioria, realiza curas 
maravilhosas e, aparentemente, 
«impossíveis» e Inexplicáveis, 
para a ciência materialista e 
para o espirito dogmático. To-
davia, sem a prática ilegal da 
medicina e aem concorrer para 
o êxodo doa f requentadores de 
Consultórios Médicos. 

O Espiritismo Evangélico 
concorre para o engrandecimen-
to e espiritualização da c lênda 
médica, preparando, instruindo 
e incentivando os jovens espi-
ritas a ingressar nas Escolas de 
Medicina, a fim de que, em fu-
turo próximo, a Humanidade 
possa contar com o sacerdócio 
médico de modernoa Allan Kar-
dec, Antonio J. Frelre^Bezerra 
de Menezes, Alberto Seabra , 
Waldo Vieira (nlo ferindo a 
sua modéat ia) , s muitos outros, 
•póitolos do Bem. 

E n e é, pois. o verdadeiro 
objet ivo do Espiritismo, e m re-
lação à Medicina. 
Curitiba, 12 de fevereiro da 1961 

Depot» d» ler êr te Joritol 
reendereça-o a um MU amigo 

É diIi um inalo da 
Car a Doutrina. 

Jornal "A Nova Era" 
0 jornal d a Família E t p l r l l i Bras i l e i r a 

Orgao d e P r o p r i e d a d e d a 

Caaa d e S a ú d e «Allan K a r d e c » 

I n loifc Harnti Garcia. <51 - Cl ritlil. 65 - Franca. 1 . 1 f . 

Preço da Assinatura: Cr.$ 100,00 
Junto remeto a Importância de Cr.$ 100,00 

para uma assinatura anual 

< » • « ! 

E s t a d a . 



NOSSO OBREIRO SUBLIME 
Quaatn mais o tampo paisa, 

maia ac avulta em nõa a figura 
incooluadlvel de Sunpedea Bar-
aauulío, mentor Impar do Espíri-
tismo ao Braiil, cu|o clichê ilus-
tra essa página de evocação, 
aaudade e carinho. 

Sempre que se aproxima a da-
ca de lo de Maio há, para nós, 
um laii to de espiritualidade e 
compreensão de deveres mste-
riajs porque, nessa efeméride, 
em que o Mundo comemora tam-
bém conquistas doa colaborado-
res do progresso humano, vive-
mos horas imortais preenchidaa, 
na terra, por ísae Apóstolo 8 a -
cramtqtaao. 

Cada passagem de lua vida fí-
sica aa poética Sacramento é li-
ção permanente de renáncia e e-
levaçâo evangélicas. 

AU, entre crlatursa amoráveis 
e presas so seu afeto, teve éle 
sua trajetória terrena, pontifica-
da de trabalhos redentores e 
sempre se houre com a perso-
nalidade dos missionários subli-
m e i 

O Espiritismo (oi-lhe o rotei-
ro certo e, como obreiro impo-
luto déaees postulsdos, jamais re-
cuou ante a incompreensão e in-
tolerância de fanáticos. Barsanul-
fo foi expositor da Doutrina Co-
dificada por Kardec sob a expres. 

são divisa dos eleitos. Educador 
assistente de todos oa inieli-

[ « r i p e i e s Bar sanu l lo 

zcs. sempre soube avaliar a ex-
tenaão de seu trabalho para glo-
rificar Deus e elevar o nome de 
Jeaus. 

Nesta recordação singela deve 
eatar também ligado o nome 
querido de Da. Meca - a mâe 
desvelada do emérito espiritista 
fundador, em 1907, do Colégio 
«ALLAN KARDEC», o primeiro 
ginásio espirita realmente com 

6I6ria l e Eurípedes Barsanalfe 
Barsanulfo assim dias«, certa vez: 

— A /srmácto fechai; não meu colégio. . . 
Torncti-se então, arauto • lisz, pois fez 

do IrulTto sen roteiro < prMUgio. . . 

A cr iatura so/re *m prova t revtz 
i n u . um dia, supera o sacrilégio! 

Esse educador, bem eeda.deifez 
o èrTO. K viu, na instrução, al*ar <ie egrégio. 

Projeta do amor! f i a o missionário 
a ensinar o Evangelho no breviário 

do Eipiritiamo - ensino que consola!... 

Na dar, escreveu sua própria glória, 
« enalteceu D t u nessa mesma história, 

porque o templo divino está na Escola. 

TOR1BA-ACA 

A N I Y E B S á R I O S 

funções educacionais, sob obser-
vação regulamentar do Ensino 
Oficial. Mais uma vez queremos 
estsr reunidos com nossos com-
panheiros de Sacramento, níste 
lo. de Maio de 1961, para re-
lembrar a data genetllaca do 
nosso dileto e querido mestre, 
quando ali serão, como de ou-
tra* vezes, tributadas so seu 

I Espirito tôdas comprovas do res-
' peito e carinho. E, ainda, aentir 
em fuss próprias palavraa o va-
lor de seu empenho em eviden-
ciar a Doutrina que nos irmana, 
quando terminou célebre polé-
mica: «Creio no Espiritiamo por-
que é a Doutrina que mais 
alto canta as glórias de Deusa... 

A i i v e r c i r l * de l i r f p e l e s 
C o m e m t r i c i o e n S a t r i n r i i l s 

A Família Espirita de Sac ra -
mento elaborou o seguinte rotei-
ro para as comemorações natalí-
cias de Eurípedes Birsanullo: 

Dia 29 de abril - sábado 

ás 20 horas - Teatro Eurípedes 
apresentará a peça em 2 atoa: 
«MAMAE EU VOLTO», adap-

I tação de um fato narrado por 
Q. Dálanne; 

Dia 30 de abril - Domingo • 
ás 7 horas : Distribuição de rou-
pas e agasalhos á pobresa da 
cidade; 

ás 20 horas - Palestra Dou-
trinária a cargo de um orador 
vlaitante; 

l o de Maio 

ás 7 horas - «Oraçãoda Sau-
dade», apresentada por antigos 
alanos de Eurípedes: 

ás 9 horas - CONFRATER-
NIZAÇÃO DA CRIANÇA I S -
PÍR1TA - falará nessa opOrtani-
dade a Dra. Marlene Severino 
Rosso, que apresentará aulas 
ilnstrsdas. 

ás 20 horas • No Colégio 
«Allan Kardec» - Sesslo Solene -
Palavra de oradores vialtantes, 
Incluindo-ae Antônio Corrêa Pai-
va, de Uberaba. 

S com p r a z e r q u e r eg l s t r a -
tr « nes tas c o l o n a s o a n l v e r -
»êrlr> de r.osaa d is t in ta oon -
f r e l r t , a c a d ê m i c a I r e n e Ri-
cii inbo, t a m b é m func ionár ia 
i l n e sc r i tó r io* d a C a i a de 
AtSS« «Allan Ka rdeos , ooor -
r i l e em 21 dê*t* mê*. 

T a n b 4 m a 19 déste més 
an ive r sa r iou noaso c o l e g a * 

oon i r ade J o s é Ort lvo Carionl, 
f u n c i o n á r i o da O r t f l o a e Li-
v r a r i a «A Nova Era». 

A t r a n i o o r r ê n e l a désses 
natal íc io* foi mot ivo p a r a 
que essas duas f iguras , dss 
ma i s quer ida* no q n a d r o d e 
fnDoionárlo* d a Caaa de Saú-
da «Allan Kardeo». fóssem 
e fus ivamen te c u m p r i m e n t a d a s 
por todos nós. 

Btismti h p a i r m r m b a-i-wi - « a m i B i n e m i- a n a - a - u 

—: FRANCA (Est. de São Paulo) 30 de Abi 11 de 1961 : J 

NOSSA QUINZENA 

Depot« de Iwr tot« Jornal 
reendereça-e a tun MU amigo. 

fi mala um melo d* propa-
gar • Dou trina. 

APOSENTADORIA - A distinta 
Profa. Aurora Gomas Martins, di-
gna consorte de aoiso estimado 
amigo Sr. Pedro Siqueira Martini», 
contador residente em nossa cidade, 
acaba de alcançar sua justa apo-
sentadoria. Da. Aurora G. Martins 
é educadora de forcnaç&o elevada 
a sempre colaborou com cs progra. 
rs as do Ensino de nosso Estado, 
onde sempre salientou-se 'pela sua 
axperlêncie e cultura. 

JORNALISTA LAUREADO — 
Clesatflcou-«e em 1.o lugar no Curso 
de Rxtena&o de Jornalistas, patroci-
nado pelo Sindicato dos Jornalista* 
do Ratado e Prefeitura Municipal 
de São Paulo, o jovem fraocano 
Prof. Alfredo Henrique Coata Filho. 
Com eaaa classificação o preclaro 
e culto beletrlsta ganhou como prê-
mio viagem de estudos no Exte-
rior do Pais. tf-nca grato êase regia-
to, pois sempre vimos nêsse moço 
o valor e a independência de carê-
ter qae o fizeram emancipado para 
obter com galhardia vitórias dessa 
natureza. 

ESPORTES — A nadadora íran. 
cana Lucl Rolandi Bego, classifi-
cou-se como Campeft ni»i competi-
r e s Juvenis de nado realizadas em 
Araraquera. Bonito feito de «a a me-
nina, que aastaa demonstra seu va-
lor como esportista e valoriza o 
noma de nossa terra. 

CONGRRSSO DOS GRÁFICOS -
Recebemos do Sindicato dos Grá-
ficos de Franca o Boletim Informa-
tivo que noa dá o programa de ati-
vidades do próximo Congresso 
deass classe, que se realizará em 
Preaidente Prudente. A ocorrência 
dêase conclave «erá da 29 de abril 

Lo de maio, estando portan-
to, naquele importante cidade ins* 
talado o referido Congresso. 

CONSORCIO — Reallzou-s« dia 
14 de abril, em Sfto Bebestllo do 
Paraíso, o casamento do Jove» Ge-
raldo, filho do noaao confrade sr. 
Argemiro Rodrlguea da Silva a aua 
digna companheira, com a Sta. Ma-
ria Alice, filhe do preatável cldadlo 
ar. Antonio C. Monte Ferraz a espô-
aa, todos residentes nessa localida-
de. Aos nubentes nossos votos de 
muitas conqedatas eiplrituals. 

PASSAMENTOS - No Rio da 
Jsnelro, onde residia, terminou seu 
ciclo de existência terrena a Kxma. 
sra. da. Edlrlthe Irany Corrêa, con-
sorte de noaso astimedo confrade 
sr. Msnoel Corrêa. Da. Edlrlthe era 
lrml carnal de Euripadae Barsamil-
fo e residiu por muitoa anoe 
Sacramento. Sfto aeus filhos Dr- Ho-
milton Corrêla, dr. Hermócratea 
Corríia, Profa. Tereza C. Huglsan e 

Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 
• IBEIRAO PBETO - O u t e m h e r g Gonça lves Cr» 50.00 
SÂO P A U L O - S r a . C a r m e n Mart ins 1.000,00 

I. Carvalho A Cia 2.000,00 
Msroos Martins 500,00 

BATATAIS - Sra. Odlla Rodr igues SOO 00 
C O R 0 M A N D E L - 8ai i i S o a r e s 50,00 
FRANCA - Um a a ô o i m o 800,00 
QUAPUA - P r e f e i t o de Guapo« : 2 eacoa de a ç ú o a r e 2 la 
t aa da á iao . 
FRANCA - Um a n ô n i m o : 2 k l . d e n a s a a de tomate , 10 ks. 
d - c a c a r r l o , S l i tro* d* Alao, 80 ke. de f e i j i o , 1 saoo de 
a r r n i benef ic iado . 

Em n o m e da Casa d e 8 a ú d e «Allan Kardeo» , d e i x o aqnl 
cons ignado meu profundo ag radec imen to pe la b o n d a d e e ooo-
p e r a ç S o de todoa, r o g a n d o a J e sva p a r a da r - l he s a dsv lda 
r e c o m p e n s a . 

FRANCA, 19 DE ABRIL DE 1961 
J O s B R U S S O - P rovedor - O e r e a t e 

ALGIléM PRECISA DE SUA AJUDA 
0 - L A R P A R ^ A V E L H I C E D E S A M P A R A D A » , d e 

F r a n c a , e s t á em s u a f a i a f i n a l a e a c a b a -
m e n t o . É uma o b r a q n e . d e p o i s d e c o n s t i u i -
d a , m u l t o v i r á b e n e f i o i a r a o s v e l h o s s em 
a r r i m o e s e m f a m í l i a . VooS p o d e a j u d a r a 
t e r m i n á - l a s o m m u i t o s a c r i f í c i o , a d q u i r i n -
d o um e x e m p l a r d e um d o s l i v r o e « P E D R A S 
N O C A M I N H O » e « H E R A N Ç A D O P E C a D O . . e s o r i t o s 
p o r J o s é R u s s o com e s s a f i n a l i d a d e . Ou e n -
t f t o o o o p e r e o o l o o a n d o a l g u n s v o l u m e s d é s -
s e s l i v r o s e n t r a a s p e s s o a s ; d e s u a s r e -
l a ç õ e s . 

Os l i v r o s s á o d e l e i t u r a a m e n a , a g r a -
d á v e l e i n s t r u t i v a e m u i t o p o d a r ã o a j u d a r a 
r e s o l v e r s e u s p r o b l e m a s s o o l a l s e r e l i -
g i o s o s e a a q u i s i ç ã o d e um d é l e s r e p r e s e n -
t a r á uma d á d i v a q n e v o o é f a r á a o s v e l h i -
n h o s . q u e n o f i m d a e x i s t ê n c i a e n o o n t r a m -
s e d e s a m p a r a d o s . 

Preta « t n i i tslasic: Cr.S I M . a a . r e é l i « 
a Calla r a t a i S5 - Frasca - L S. raaie 

Pala esarinie - VICENTE l i C I I V I t • Teirarelra-

Dra. Elizabete Corrêla, dos quHf 
hipotecamos noasa s 1 n c e t | J 

solidariedade, qusndo també; 
unlmo.uos a todoa êles para qu 
nossas rogativas ae façam em ? 
braçio fraterna ao espirito recés 
liberto. 

Sr. EDGAR PINHEIRO — Ei 
SSo Paulo, onde residia ultimam» 
te, fêz aeu pessamento êase benqul»', 
amigo que, por muitoa anos rei;, 
dlu em Franca. Devido à manei-
violenta (tl| gnl lhe veio o desop 
cerne, o acontecimento o&o deixa, 
de contristarmos, mas tudo ett̂ l 
aob a condiçBodos Desígnios alheie 
a nossa vontade. Edgar termina it _ 
ciclo de existência terrena com i ; 
anoa de idade, era consorciado cct 
a ara. Maria Conceição Andrit 
Pinheiro e deixa os seguintes fllhs 
Delfino, essado com a ara. lol 
Pinheiro e Atavil e Alair, ambt 
solteiros. Nossas vibrações alncert 
para que o velho companheiro pci 
aa deapertar na verdadeira vli 
eercado do confOrto de ooaaas ort 
çOes e da ajuda dos Mentores b 
plrltuals, 

FEITO RUSSO - - Todo o Maai 
acompanhou com extraordinária fécij 
ciência o resultado da visgem Có< 
mica do Major Gagarin, dêase Pai 
Ao registrar easa façanha podem; 
aentir o espirito de renúncia d; 
homens elevados, quando se dispô«: 
a sarvlr a humanidade» 

Numa nave espacial o herêl i 
noasos dias só teve um objstlvr 
dar maia recursos ê ciência psr 
outros estudoa dentro dêase pn 
grama de mostrar aoa homenaquu 
to somos seanhados dentro de not: 
aas idéias exclusivistas. 

Sem favor, tivemos em plac 
Século XX duaa extraordinárias <: 
manclpaçQes humanas. A primai 
a que responde à filosofia amp 
rica, a ainda com adéptos lncorrlf 
vais, dando-lhe oriaataçOes dlfar«: 
tes em seus princfpioa. A seguei, 
a que derruba de seu pedestal ? 
dogmas que n&o ae ajaatam i 
conqulatas da cultura cientifica i 
nossoa tempes. 

JOS* EUS80 — Cometeriarr. 
falta lnjuatificivel n io ragistru: 

os nêsse esntinho afstlvo uu 
dats multo cara a todos nós. S 
do anlvsrsêrio do companheiro 
sé Russo, que no dia 20 ds *br 
aumentou mais um ano de aus t 
xlstência terrena e, por certo, aom? 

a responsabilidade lõbrs aut 
atividades de lidador incomum d« 
tro ds Doutrina Eapirlta. O dl cl 
mico irmio continua seiopre mof 
noa s«ua Ideais e como Provetk 
da Caaa de Saúde «Allan Kardee 
Preaidente do Centro Espírita «Ji 
daa Iacsrlotes», Superlntendeoi 
das obras do «Lar da VILHIC 
DESAMPARADA» e orientador < 
Albergue Noturno de Francs, da 
dobra-ae aempre como criatura U 
dica da pat-a essas tarefas, qua ei 
grandecam nossa Doutrine. Ao no« 
confrade e da. Otflia - sus coo 
panheira de tòdss as horas, eovl 
mos nossos emboras com o hii 
da esperança. Parabéns. 

PAVILHÃO IRMÃOS MARTI? 
9. J. B. VISTA 

Êste nfto tem poupado eaforç' 
com aen ótimo elenco de proflas! 
nata de teatco proporcionou so P 
bllco sanJoanen8e um ótlt 
programa durante a semana sso 
E continua com bons eapetáeu: 
boa assistência e aplausos gera 
«Baratinha», o imperador do buo 
rismo. com sua verve íax 4 mu 
gente a caridade da alegria. 

« P M NO CAMINHO 
U m livro útil e ic r l to por 
José Ruwo, cuja raoda >' 
destina t o «Lar da Velhi-
ce Deaimpar tda» - d : 
Frasca. 
P r * ç o : C r . l 100,00, livre 

de porte. A tende->e pelo 
Reembolso Pc»ul. 


